
f61-VIDA PÚBLICA  
ir 	 q79 

Mais informação, e mais rápido 
por Alaor Barbosa 

do Rio 
A partir de sexta-feira des-

ta semana, o Departamento 
de Divida Pública do Banco 
Central pretende iniciar um 
amplo trabalho de divulga-
ção de dados básicos sobre 
sua atuação no mercado 
aberto, bem como de dados 
econômicos mais gerais, co-
mo meios de pagamento, em-
préstimos do sistema finan-
ceiro ao setor privado etc., 
com uma defasagem de ape-
nas quinze dias. 

A intenção do Dedip é dotar 
as instituições financeiras de 
uma massa de informações 
suficiente para se posiciona-
rem corretamente no merca-
do, dependendo menos de da-
dos colhidos por "insiders". 
Dados como a participação 
das instituições financeiras 
nos leilões semanai.; de Le-
tras do Tesouro Nacional, ou 
o impacto da atuação do De-
dip sobre as reservas bancá-
rias no mercado aberto, só 
disponíveis atualmente com 
defasagem de até três meses,  

serão fornecidos com inter-
valos de quinze dias. Os ou-
tros, mais gerais, "o mais 
breve possível". 

Na opinião de técnicos do 
Banco Central, a divulgação 
sistemática desses dados, ao 
lado da mudança na divulga-
ção das taxas de financia. 
mento no "overnigth", por 
iniciativa da Associação Na-
cional das Instituições do 
Mercado Aberto (de bases 
mensais para bases anuais), 
dará um embasamento mais 
"técnico" ao mercado, com 
reflexos positivos até para a 
atuação do BC. 

Os dados serão fornecidos 
às sextas-feiras, para que as 
instituições financeiras te-
nham melhores condições de 
participar dos leilões de LTN 
às segundas. O BC pretende, 
também, mostrar a "outra 
face" da divida pública inter-
na, realçando os seus aspec-
tos positivos. Esse foi, inclu-
sive, um dos compromissos 
assumidos pelo novo chefe do 
Dedip, José Pais Rangel, no  

seu discurso de posse, em 
março último. 

JA SE USA O SOPERAVIT 

Fonte do Ministério da Fa-
zenda, ouvida pela repórter 
Beth Cataldo, em Brasília, 
confirmou que o governo já 
começou a utilizar recursos 
do superávit do Tesouro para 
o resgate de LTN no merca-
do. A idéia das autoridades  

monetárias, explicou a fonte, 
é diminuir a necessidade de 
colocação desses papéis 
reduzindo-se, consequente-
mente, a pressão no merca-
do sedundário e fazendo cair 
as taxas de juros. Embora 
confirmasse a existência de 
estudos a esse respeito, a fon-
te informou que, "automati 
camente, o Banco Centra' 
tem deixado de ir ao merca 
do". 


